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IHTRRRSSKS RKGIONAES 

D NOSSO AUSABVE 
Esta provinda bem fadada pela 

natureza nos mais precioso» dons 
de clima suavíssimo e de fertilidade 
sem rival, onde as canções do ocea¬ 
no se casam com o rumorejar da 
brisa nos pomares, onde a viração 
que bafeja o alto das colinas e os 
vales perfumados parece celebrar 
em hino perene a magnificência 
dos produtos do solo, devia ser 
um desses logares privilegiados 
pelo concurso de nacionaes e es¬ 
trangeiros, sempre que a ingratidão 
da temperatura nos pontos da sua 
residência habitual os força a aban¬ 
dona-los temporariamente em pro¬ 
cura de outros mais amenos e a- 
praziveis. 

Sitio de panoramas pitorescos, 
praias e estações de aguas em que 
a tranquilidade do viver, Jiberto das 
solicitações importunas da etiqueta, 
lança no espirito a serenidade bo¬ 
nançosa do repouso, atraem to¬ 
dos os anos a maior ou menor dis¬ 
tancia os abastados que se podem 
permitir estas digressões de pra¬ 
zer e de necessidade. 

Ora a zona algarvia pode ofere¬ 
cer, pelas condições físicas e geo¬ 
gráficas que nela concorrem, to¬ 
das essas vantagens 
reunidas, de modo _a 
contentar os mais exi¬ 
gentes em questões de 
beleza e de bom gos¬ 
to, e até de afabilidade 
natural..e de econo¬ 
mia. 

Para estação de ve¬ 
rão é verdadeiramen¬ 
te deliciosa, para a 
quadra do inverno, 
pode disputar prima¬ 
zias ás regiões melhor 
favorecidas do sul da 
Europa, na harmonia 
completa entre as 
graças dos campos, no 
calor temperado do ambiente e na 
ausência das convulsões vulcânicas 
que, ao longo da historia e ainda 
nos últimos tempos, tantas existên¬ 
cias lá por fóra teem ceifado. 

Por que motivo em vez de de¬ 
sempenhar esse brilhante papel 
para que estava admiravelmente 
talhado pela mão liberal da nature¬ 
za, o Algarve se encontra só e es¬ 
quecido pelos louristes e viajantes, 
como no silencio de um deserto á 
beira do Atlântico, para leste do 
Cabo de S. Vicente? 

Porque lhe falta essa animação, 
esse alento que deveriam comuni- 
car-lhe as visitas e a permanência 
demorada dos forasteiros, e que se 
traduziriam em alargamento da 
prosperidade economica dos seus 
filhos ? 

Donde provêm essa solidão, tão 
contraria ao que seria de esperar 
da associação dos encantos e das 
utilidades, que ahi abundam, para 
o tornar situação apetecível de to¬ 
dos os que empreendem viagens 
no intuito de pedirem a um clima 
amoravel o bem-estar e as gracio¬ 
sas perspetivas que a terra patria 

lhes nega num dado momento? 
A razão é simples de produzir, 

e fáceis de apreciar-se as suas con¬ 
sequências. 

E’ que esta província não é ain¬ 
da bem conhecida no nosso paiz; 
daqui deriva a reduzida afluência 
dos nossos compatriotas nas suas 
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cidades e vilas e o abandono a que 
entregam desdenhosos as riquezas 
do seu torrão providencialmente 
úbere e toucado de flores e fru¬ 
tos. 

E’ que a ignorância quasi geral 
do seu valor e do realce das suas 
çondições climatéricas, em Portu¬ 
gal, se propaga ás outras nações, 
transformando-se numa ignorância 
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absoluta, a ponto de não haver qua¬ 
si entre elas pessoa alguma, sem 
excetuaras de superior ilustração, 
que saiba atingir a diferença enor¬ 
me que existe entre o nosso norte 
e o nosso sul e que, por isso, seja 
tentada a dispensar-nos a honra de 
uma saudação ao passar ao longo 
da costa. 

Não decorreram ainda muitos 
anos depois que numa obra séria 
publicada em Paris, o 
Algarve era descrito 
como um canto . ha¬ 
bitado por pobres e 
andrajosos pescado¬ 
res, cuja raça e cos¬ 
tumes de civilisação 
deixavam muito a de¬ 
finir e a julgar!! 

Dessa insciencia 
procede motivada- 
mente o abandono a 
que nos votam os es¬ 
trangeiros. 

Que opulência so¬ 
berana distingue, en¬ 
tretanto, a vida luxu¬ 
riante da nossa vegetação em todas 
as estações, ainda naquela em que 

o frio agreste do inverno gela as 
sementes nas entranhas da terra 
em outros pontos do paiz ! 

Que grinaldas floridas, que vi¬ 
cejar de frondes se sucedem inter- 
ruptamente nos arvoredos, consti¬ 
tuindo por toda a parte jardins fla¬ 
grantes, de emanações delicadas e 
de formosíssimo aspeto! 

È em Mouchique, a Cintra algar¬ 
via, que deslumbrante quadro se 
desenrola das encostas e do cume 
da Foia aos olhos surpreendidos! 
Que murmurio das aguas serpean¬ 
do melodiosamente entre os casta¬ 
nheiros, e que salutar aproveita¬ 
mento das termas, hoje restrito ao 
limitado numero dos frequentado¬ 
res, mas que se prestam a servir, 
bem dirigidas, a imensa concorrên¬ 
cia de enfermos! 

Que excelentes praias de banhos 
se poderiam preparar na parle do 
litoral, melhorando as que já se 
oferecem para este fim e adaptan¬ 
do outras para a mesma aplicação, 
de sorte que todas satisfizessem aos 
preceitos de comodidade e segu¬ 
rança! 

Estes e demais benefícios, dos 
quaes uns já possuímos por dadiva 

da nossa posição topo¬ 
gráfica e outros pode¬ 
ríamos alcança-los com 
sacrifícios de dinheiro 
as sás insignificantes 
em comparação dos 
magnificas resultados 
que eles nos importa¬ 
riam sendo postos em 
relevo por meio de 
publicações apropria¬ 
da e incessantes, den¬ 
tro e fóra do paiz, 
traduzidas nas linguas 
mais faladas, haviam 
de surtir favoravel 
exito, chamando para 
esta zona a atenção de 

quantos a desconhecem, e pro¬ 
vocando a visita-la todos os que 
presentemente o não fazem por 
uma indiferença que não é devéras 
combatida, ou por um receio ou 
enfado de que é dever de consciên¬ 
cia e de patriotismo o libertarmo- 
nos. 

A’ parte esses requisitos indis¬ 
pensáveis para incitar esta popula¬ 
ção flutuante a vir buscar na nossa 
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província o agrado do espirito e as 
conveniências físicas, caberia ainda 

á estação superior competente fa¬ 
cultar-lhe a comodidade nas car¬ 
ruagens do caminho de ferro, e á 
iniciativa particular estabelecer ho¬ 
téis onde fossem guardadas todas 
as condições desejáveis de confor¬ 
to, como atualmente quasi não ha 
no Algarve, e sem as quaes seria 
utopia ridícula aspirar á conserva¬ 
ção dos hospedes que se não com¬ 
prazem coma perturbação dos seus 
hábitos. 

Sem uma e outra destas ultimas 
garantias, reconhecidas e provadas, 
seriam estereis quaesquer diligen¬ 
cias para se conseguir tão profícuo 
desideratum. 

Possam envidar-se todos os es¬ 
forços por parte do governo e dos 
particulares para vencer esta glo¬ 
riosa empreza, que é justa e cor¬ 
respondente aos merecimentos da 
província; e a vitoria trará aqui o 
desenvolvimento da industria, do 
comercio e das artes, paralisado 
desdes longos anos, e será para os 
cofres públicos um importante au¬ 
xiliar na resolução do problema fi¬ 
nanceiro que tristemente os asso¬ 
berba. 

Qa^cioneiro do fovo 

Se aonde se mata nm homem 
Pôr uma cruz é preceito, 
T11 deves irazer, Maria, 
Um cemilerio no peito. 

A rosa para ser rosa 
Deve ser de Alexandria ; 
Á dama para ser dama 
Deve chamar-se Maria. 

Se eu adregasse de ser 
Um instante Deus do Mundo, 
Fazia-le em num pensar 
Ao menos meio segundo. 

NOTAS E COMENTAMOS 
Dr. Adelino Furtado 
Regressou a esta cidade, depois de al¬ 

guns dias de den.ora na capital, onde foi 
tratar de vários assuntos relativos a este 
distrito, o sr. dr. Adelino Furtado, digno 
governador civil do Algarve. 

Inspetor de Finanças 
Regressou no sabado a Faro, o sr. 

Francisco de Paula Abreu Marques, ilus¬ 
tre Inspetor de Finanças deste distrito, 
que fôra a Lisboa conferenciar com o sr. 
presidente do governo. 

Sensacional 
«Ogoverno contra Coimbra—A cida- 

dade continua em gréve—A ordem pu¬ 
blica é completa—O governo manda ven¬ 
der assucar, abrir duas cooperativas e 
publicar um edital inútil e tolo.» 

Pensam que recortámos este pedacinho 
de oiro de algum jornal inimigo das ins¬ 
tituições ? Enganam-se. Recortamo-lo da 
Republica, o celebre orgam do evolucio- 
nismo patarata. 

Edificante, não acham ? 

Pai dc 48 filhos 
A Plateia, jornal de S. Paulo, Brazil, 

noticiou lia dias o caso de um indivíduo 
que em Portugal teve trinta filhos em 
dois matrimónios. 

O sr. José Henrique Ferraz, em carta 
escrita àquela folha, diz não ser preciso 
ir procurar tão longe esses exemplos de 
vitalidade, acrescentando: «Meu pai, o co¬ 
ronel José Ferraz Camargo, nascido em 
Itú, a 18 de outubro de 1812, falecido 
em Piracicaba, onde residiu desde os 10 
anos de idade até 25 de novembro de 
1894, teve 42 filhos em quatro matrimó¬ 
nios, enviuvando pela ultima vez 12 anos 
antes da sua morte. _ 

Criou mais ou menos a metade dos fi¬ 
lhos, dos quaes apenas existem 12. 

Em 28 de outubro de 1912, um século 
após o nascimento de seu pae, a sua ge¬ 
ração subia a 382 pessoas, todas vivas». 

HIGIENE PUBLICA 

Hidrofobia 
Dissemos em nossa exposição anterior 

que a raiva adquirira enire nós propnrções 
assustadoras, mas não tão grandes, feliz- 
mente. como as estatísticas nolo apresen¬ 
tam. Para que estas traduzam a expressão 
da verdade forna-se necessário fazer-lhes 
uma valiosa correção, tão só derivada da 
centralisação dos serviços auti-rabicos na 
capital. 

E senão, vejamos. Por motivo do não 
cumprimento da lei respeitante á matança 
ou extinção dos cães vadios reconhecemos 
ser enorme já a avalanche dos que, profita- 
ticiinente obrigados, vão a Lisboa tratar-se. 
Além destes ha, porem, muitas pessoas que, 
munidas dos competentes atestados, obte- 
em passagens gratuitas nos caminhos de 
ferro. 

Esiá-se a ver 0 recurso embusteiro de 
que 1.mçam mão para se subtraírem á cor- 
respnudente esportuiação, quando hajam de 
iransportar-se e por qualquer necessidade, 
até Lisboa. 0 indivíduo finge ter sido mor¬ 
dido. Colhe 0 atestado de pobreza extrema, 
0 que não é djficil e logo recorre ao ciiuico. 
Esie, por vezes, nada descortina e reconhe¬ 
cendo inais ou menos buria, limita se a di¬ 
zer. sempre dentro da verdade, que se lhe 
apresentou F..., que diz ler sido mordido 
por vm cão, que 0 memo supõe ter estado 
raivoso. 

Evidenteinente que, á cautela, F. . ale¬ 
ga que 0 cão foi morto dias antes, não sa¬ 
bendo oude jaz. Munidos destes atestados, 
a passagem ê certa, 

F... chega a Lisboa e de duas uma... 
ou tem receio de algum procedimeuio pe¬ 
nal e se sujeita imbecilmeute e durante a 
sua permaneucia em Lisboa, ao tratamento 
do Instituto, ou nada receia, porque alguém 
mais esperto lhe abriu os olhos e uestas 
condições nem do Instituto quer saber. 

Evidenlemeute que, muito embora os co¬ 
fres do Esiado sejam lesados, tanto num 
como no outro 'procedimeuio, só os casos 
da natureza do primeiro vão eugordar a es¬ 
tatística. 

C não se julgue que são poucos ainda as¬ 
sim os que procedem desta maneira. Ha 
realmeuie quem, a iroco das injeções anti- 
rabicas, que se supõe nenhum perigo ea- 
volvereai, se abalance a ir ver 0 que uunca 
viu. Os segundos sãn mais calculistas, des¬ 
temidos, ou espertalhões, 

Comem 0 estado, mas, ainda assim, pres¬ 
tam 0 euorme serviço de não aumentarem 
a pletora da estatística, evitando que 0 mes¬ 
mo Estado seja ainda mais comido. 

De facto, a despeza feita atualmente com 
0 Insiiiulo Gamara Pestana (serviço auti- 
rabici) é bastante grande, 

Além disso, 0 seu pessoal, otimamente 
cotado no meio cientifico mundial, longe de 
dedicar a sua vafiosa atenção a outros as¬ 
suntes, prende-se com os presumidos hi- 
drofobos, jutificando as remunerações que 
aufere. 

Desta f.rma, quere-uos parecer que fá¬ 
cil remedio podia ser dado ao problema. 
Basiaria para isso, que se legislasse a des- 
. eniraiisação de tratamento. Porque se uão 
faz este nas diversas localidades e por in¬ 
termédio do pessoal de saude ? 

Será por estar mal reuumerado e de si 
muito sobrecarregado esse pessoal? Não 0 
supomos, 

A descentralisação não se tem feito, por¬ 
que viria limitar extraordinariamente a do¬ 
tação do Instituto Camara Pestana, que as¬ 
sim uão mais poderia justificar as grandes 
somas que dispeude. 

Não será ela justificável por qualquer ou¬ 
tro moiivo ? Não nos parece. 

Da mesma forma que, pela província, sb 
tratam os deftericos que constituem outra 
secção especialisada da mesmo Instituto, 
assim também se podiam tratar, demais a 
mais, preventivamente, 0 bidrofobos. 

Não é 0 principio do isolamento que os 
faz centralisar, pois muita gente ha que, 
indo a Lisboa receber tratamento, só vai ao 
Instituto no monumento preciso das inje¬ 
ções. 

Fóra disso, 0 suposto contagiado, convi¬ 
ve com toda a gente, sem que com eleito 
se preocupe 0 pessoal do Instituto, ou me- 
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nos as pessoas qae sabendo-o, com ele 
teem de conviver. 

Quer-nos parecer pois que, para obviar 
ao grande nial de nos apresentarmos como 
um paiz de hidrofobos, evitando ao estado 
uma despeza que só se justifica num perío¬ 
do de corruç5o, o melhor a fazer seria de¬ 
cretar a descentralisação do tratamento. 

Quando muito iriam tratar-se ao Institu¬ 
to, mas internamento, todos aqueles que no 
espirito do clinico provinciano deixassem o 
presenlimentn de um prognostico grave ou 
pelo menos muito reservado. 

Toda a imensa legião dos embusteiros, 
ou dos facilmente sugestianaveis e depri¬ 
midos, ficaria por cá, para ser inscrita em 
boletins mensaes, a serem remetidos no 
fim de cada mez ao referido Instituto, ou 
ao Instituto Central de Higiene. 

Cremos bem que, assim procedendo se 
daria o golpe de misericórdia na tão infla¬ 
da estatística, que nos patenteia talvez co¬ 
mo a nação mais atrazada no assunto de 
que nos ocupamos. 

Ti rna-se necessário não nos envaidecer¬ 
mos com os serviços que alguém, cá deu 
tro, suponha, admiravelmente montados. O 
que precisamos é ver a figura que fazemos 
no concerto das uações civilisadas. Só isso 
nos fará compreender a nossa falta. 

Bem procederá o estadista que, duma 
penada, reduzir o mal â sua mais simples 
expressão, que é a expressão de angustia 
e dôr e não a do desperdício e regabofe. 

Antonio Francisco de Sousa. 
Medico 

MAIS NOTAS [ COMENTARIAS 
• entro Democrático de Faro 

Oficiaram ao presidente desta prestan¬ 
te coletividade política, pedindo para se¬ 
rem eliminados de socios, os srs. Antonio 
Maiia Angelo e Sebastião Mendes Neto 
cujo pedido se fundamenta no artigo 2-0 
do Codigo Eleitoral, visto serem ambos 
militares. 

Registamos, com magua, a saída destes 
nossos prestimosos correl g onarios de 
cuja camaradagem e lealdade guardare 
m< s sempre a mais grata lembrança. 

Eseqiiiel Pereira 

Deve chegar ámanhã a esta cidade o 
■nos>o querido amigo, sr. Ezequiel Percr-i, 
ilustre professor da Escola Industrial 
Marquez de Pombal, de Lisboa, que foi 
nomeado para fazer parte do juri dos exa¬ 
mes nas escolas Industri 'es Pedro Nu¬ 
nes, de Faro, e ‘Vitorino Daniasio, de La 
gos. 

Os radicaes 

Não tem simpatisado com a nossa 
atitude jornalística—aliás caraterisada, 
como sempre, pela mais absoluta impar¬ 
cialidade e bons desejos de bem servir 
a Patria e a Republica, o celebre grupo 
radical, desta cidade, vulgarmente conhe¬ 
cido pelo grupo do Pinga-Azeite. 

Pois tenha o grupo paciência, que nós 
também, por varias vezes, temos sido 
obrigados a te-la. especiaimente quando 
vemos certos comparsas do franquismo a 
pintarem-se e a repmtarem-se com as 
mais garridas cores democráticas para 
iludir quem os não conhece de gingeir- 
ácerca do seu republicanismo... de tra¬ 
zer por casa. 

Incoerência 
A Republica tem andado furibunda— 

pelo menos assim parece,—com o desdo¬ 
bramento da facuid ide de direito da Uni 
versidade de Coimbra e atira-se ao go¬ 
verno como gato a bofe, acusando-o de 
querer fa\er derruir aquela veneranda 
instituição. 

Como vae longe o tempo em que o sr. 
dr. Antonio José de Almeida, declarava 
alto e bom som, que daquele velho par¬ 
dieiro, atrofiador de mentalidades, não 
devia ficar pedra sobre pedra I 

As medicas na America 

Segundo uma estatisca publicada por 
um jornal estrangeiro, ha, Via America, 
mais de duas mil muiheres que exercem 
a medicina. 

Dessas, i3o adotaram o sistema homeo¬ 
pático, 70 ocupam-se no serviço dos hos- 
pitaes, 85 são professoras nas escola-- 
medicas, 610 votaram-se ao estudo espe¬ 
cial das doenças femininas, 80 são alie¬ 
nistas, 65 ortopedistas e 40 dedicam-se á 
especialidade de doenças dos olhos. 

Não poderá dizer-se que o belo secso 
americano está mal representado no lu¬ 
minoso campo da ciência ! 

Ainda os ha! 
Em Madrid foi processado um juiz em 

•virtude de se ter negado a autorisar um 
casamento civil, sob o pretexto de que 
não era bastante garantia a declaração 
feita pelos interessados de que pertenciam 
á religião católica. 

Este juiz, por mais que nos digam, 
pertence a coterie que o ex-bispo de Beja 
arranjou em terras de Hespanha... 

Teem razão 
Os habitantes de Boliqueime vão pe¬ 

dir á camara de Loulé que mande regu- 
larisar rigorosamente a tiragem da agua 
da unica fonte de que a freguezia se 
abastece e que alguns proprietários me¬ 
ros escrupulosos empregam na rega das 
arvores, na confeção de aviamento do 
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material para construção de prédios, ela¬ 
boração de uma fabrica de telha etc. 

Não seria mais justo que para taes ser¬ 
viços fossem utilisadas as aguas da ri¬ 
beira que tão proximo fica da referida 
freguezia ? 

A ém de que, para elaboração de fabri¬ 
cas de telha... radical, não é necessária 
a agua; basta, apenas, saber curvar bem 
a espinha até ao chão. 

Serã Terdade? 
Consta-nos que os evolucionistas cá do 

burgo, andam contentíssimos e esperam 
importantes adesões ao seu desmantela¬ 
do grupelho. 

A ser verdade, lamentamos o facto que 
é apenas o benefico resultado da politica 
do antigo grupo radical, que se tem es¬ 
merado por todas as formas e feitios, a 
desorganisar a politica democrática que 
tanto trabalho nos deu a organisar. 

Uma praga 

Conta-nos um nosso dedicado amigo 
que num destes dias foi esta cidade invá- 
dida por uma praga comparável a qual¬ 
quer das sete que no tempo do Fáraó 
causticaram o Egito. 

Nada menos de 400.000 mil exempla¬ 
res do alcorão evolucionista, vulgo Repu¬ 
blica, acompanhados de uma implorativa 
circulai-, foram profusamente espalhados 
em Faro. 

Muitos foram devolvidos, mas a maior 
parte pegou. 

Talassa, talassa! O mar, mar ! 
Enfim, uma verdadeira praga, da qual 

nem as orações miraculosas de qualquer 
santinho conseguiram livrar as gentes ci¬ 
tadinas. 

.I»vo partido ? 

Consta estar em formação um novo 
oartido, que se chamará Partido Repu¬ 
blicano Reformista. 

Terá por chefe, o sr. dr. Alfredo de 
Magalhães e por estado m iior alguns se¬ 
nadores e deputados democráticos. 

Dada a grande corrente de simpatia 
provocada pela desassombrada atitude do 
ilustre ex-governador geral de Moçambi¬ 
que, é crivei que o novo partido veja en¬ 
grossar rapidamente as suas fileiras. 

A questão balkanicn 

Os estados balkanicos, que se haviam 
coligado para combater a Turquia, tendo 
derrotado esta nação, desligaram-se para 
omeçarem a guerrear entre si. 
Foi vicio que lhes ficou, não ha que 

ver. 

A carater 
O novo ministério da instrução publi¬ 

ca vae ser instalado no palacio.. . das 
Necessidades. 

Sabendo todos nós quanto são grandio¬ 
sas e imporrantes as necessidades que as¬ 
soberbam a instrução publica no nosso 
paiz ninguém poderá dizer que foi mal 
escolhido aquele antigo paço realengo 
para instalação dos serviços que lhe di¬ 
zem respeito. 

Sempre ha cada um 

O inconfundível sr. Alfredo Pimenta, 
aquele atrabiliario articulante que diaria¬ 
mente oficia de pontifical no alcorão evo¬ 
lucionista, vulgo Republica, opina que o 
<r. dr. Afonso Costa, depois do discurso 
catilinaria do popular deputado dr. Celo- 
rico, só tinha dois caminhos a seguir: 
desmentir as acusações que lhe foram 
feitas pelo mesmíssimo sr. Celorico, ou ir 
a correr ao palacio de Belem, depor nas 
mãos do sr. presidente da Republica o 
seu pedido de demissão. 

E' realmente lastimável que o apimen¬ 
tado articulista da Republica julgue que 
o ilustre presidente do conselho não tem 
mais que fazer senão ocupar-se da retó¬ 
rica—pla-tico—ribombante e sucessiva 
do nosso deputado Gil ! 

Um caso 
Recortamos do nosso presado colega 

A Patria Livre', de Lisboa. 

«Dizem que em Tavira um funcionário 
demitido como sendeiro vae ser reintegrado 
per que dispões de alguns votos.» 

Nós estamos ás escuras nesta fita. 
Entretanto sempre diremos que, se o 

funcionário que vae ser reintegrado foi 
detivtido como sendeiro, é caso para dar 
os parabéns aos. .. solipedes. 

A musica 
Tem se para ahi espalhado mil balelas 

ácerca da vinda de uma musica para Fa¬ 
ro e até não faltou quem aventasse o boa¬ 
to de que a Camara tinha exigido que 
viesse uma banda militar para esta cidade. 

Afinal o que a Camara pediu,—e por 
isso só merece louvores—, é que fosse 
cumprida lei relativa á reorganisação do 
exercito. 

Ora esta lei determina claramente que 
a séde do regimento de infantaria n.° 4 
seja nesta cidade, dahi a justa reclama¬ 
ção da camara. 

Isto, que nos merece todo o credito, foi- 
nos assegurado pelo nosso amigo, sr. José 
Alexandre da Fonseca, vereador da refe¬ 
rida camara. 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
atualmente o jornal mais estimado do 
vo, mais lido e de maior circulação 

1 toda a provinda do Algarve. 

’ CONTOSENOVtLAS 

LAGRIMAS 
E aquele coração tranquilo o doce 
Foi-ee enchendo de mniiuas n afinal, 

Porque ora um fracil coraçilo, quebrou-so 
Como um cristal!-.. 

Visconde de Monsaraz. 

Uma luz branca suave e melancólica, 
atravessando a cortina branca, iluminava 
o casebre quasi despido de mobida. 

Ghaile aconchegado aos hombros, olhar 
parado, sentada num escabelo, Isabel cho¬ 
rava. .. 

De espaço a espaço, brilhavam-lhe 
mais os olhos e uma lagrima vinha, ainda 
sobre vestígios de outra, cintilar qual dia¬ 
mante raro, deslisando-lhe brandamente 
pelas faces magras e emaciadas. 

P<>r que chorava ela? 
Talvez recordações de melhores tem¬ 

pos... Talvez. 
Naturalmente, brincavam-lhe na memó¬ 

ria as doces recordações de outrora e, ha¬ 
bituados àquela claridade palida, os seus 
olhos viam. —Quem sabe?—prepassar 
como num fantástico kaleidoscopo, nimba¬ 
da de uma penumbra de sonho crespular. 
a visão estonteadora da sua juventude, 
ainda tão próxima mas já tão distante. • - 

B>ns tempos aqueles! 
Todas as mulheres a invejarem-lhe a for¬ 

mosura todos os homens a seus pés e 
ela, radiante, fresca, com afragancia vir¬ 
ginal dos roseiraes em flor a acarmmarem- 
Ihe as faces, indiferente a tudo e a todos, 
desprezando-as com a altivez de uma rai¬ 
nha de lenda, passando sempre vencedora 
das rivaes e escarninha dos miseros que 
por via dela se finávam de amôr... 

Depois, toldava-se o quadro. 
Paredes forradas de negro, surgiam e. 

ente tocheiros de luzes li vidas, aparecia- 
lhe o catafaleo de sua mãe, morta de des¬ 
gosto, dias depois de ela ter abandonado 
o lar... 

Passava rapida esta visão 
Uma luz doirada esfarrapava, lenta, as 

trevas e o quadro aclarecia outra vez. 
Agora, surgia uma sombra que parecia 

sorrir-lhe. 
Era o seu amante. Reconhecia-o bem, 

apezar de lhe aparecer sob a forma aerea 
das visões. 

Louca de alegria, ela corria para ele 
e era acolhida com beijos e caricias, mui¬ 
tas caricias! . . 

Depois, seguiam ambos, estreitamente 
abraçados, uma misteriosa estrada ladeada 
de grandes arvores muito frondosas e 
verdes e perdiam-se, lá ao longe, ocultan¬ 
do-se entre rozados aloendros... supreen- 
didos em seus idílios, pombos batiam 
azas e pairavam. .. pairavam no ar tran¬ 
quilo, invejosos de tanta felicidade, vê-los 
beijarem-se muito, muito!... 

Tempos deliciosos aqueles! 
Mas também que vertiginosa visão 

aquela ! Mal tivera tempo de olhar, ale¬ 
grando-se, e já o quadro mudáia. 

Escureca outra vez e, pouco a pouco, 
num tom neutro, iam destacando-se pes¬ 
soas e coisas. 

Lá estava ele. o amante, sorridente e 
desprezador, deante dela, oferecendo-lhe 
oiro, muito oiro, em troca da sua castida¬ 
de, do seu sacrifício e a participar-lhe, 
com um risinho desdenhoso a brincar-lhe 
nos lábios, o seu proximo casamento com 
outra. 

Ela duvidava, queria duvidar sempre... 
sempre... seria realmente aquele o ho¬ 
mem por quem se sacrificára ! ?. .. 

Mas ele continuava, sarcástico, alegre, 
a olha-la ! 

Todos os beijos, todas as caricias de 
outro tempo não passavam de falsidades, 
de mentiras. . . 

Era o diabolico sorriso dele que o ates¬ 
tava! Que vinha derrubar todo um mun¬ 
do de ilusões! 

Iludira-a. Que infamia! 
Então ela, erguia o braço e sem uma 

unica palavra, com um gesto rápido e 
largo, indicava-lhe a porta, envolvendo 
num olhar cheio de indisivel despreso o 
miserável. 

Depois, os olhos embaciando-se-lhe, 
mais toldavam a visão... 

Sentia uma dôr horrível e parecia-lhe 
que uma enorme mão de ferro lhe esma¬ 
gava o coração ulcerado! 

Que visões horrorosas, aquelas ! 
Como a faziam sofrer! sofrer!... 
Só lagrimas, muitas lagrimas lhe vinham 

ás vezes, minorar tamanho pezar. 
Por isso é que, de espaço a espaço, dia¬ 

mantes raros e liquidos lhe deslisavam 
pelas faces palidas quaes estrelas caden¬ 
tes num lindo ceu outonal!... 

Por isso ela chorava no abandono do 
seu casebre... 

Compadecida de tantas lagrimas, um 
dia veio a Morte e vendo-a chamou a 
para si... 

Era de verão. Lá fóra, aládos músicos 
faziam vibrar no ar tranquilo simfonias 
alegres e suaves... 

E o vento que brincava na cortina, er¬ 
guendo-a um pouco, deixou passar um 
feixe luminoso e branco de sol ardente 
que foi, saudoso e meigo, depor-lhe na 
fronte martirisada e linda um longo e 
apaixonado beijo!... 

Lyster Franco. 

%na caria 
A pedido no nosso presado colega Luiz 

Mascarenhas publicamos a seguinte carta 
por ele dirigida ao «Sul». 

«Ex.™ Sr. Redator do tSul» Faro. 

Em duas locaes das suas «notas e co¬ 
mentários» do numero 67 do seu jornal, 
V. Ex.a se refere á questão de terrenos, 
que trago pendente com a Camara Mu¬ 
nicipal de Faro. 

Ha muito de insensato, de injusto e de 
incorreto nas referidas locaes. 

Por direito, lealdade e honestidade de¬ 
sejo que V. Ex.a retifique essas asserções, 
como vou expor : 

Não passou em julgado a sentença, 
pois tenho pendente um processo no car¬ 
tório do sr. Brito, em que peço a anula¬ 
ção da mesma, com o fundamento de ter 
sida baseada em documentos falsos. 

A falsidade desses documento está ve- 
vificada em exame de peritos feito legal¬ 
mente no juizo desta comarca e foi con¬ 
fessada pelo proprio empregado da cama¬ 
ra, que a fez, quando depoz na audiência 
do meu julgamento. 

Eu não pedi jamais a qualquer verea¬ 
ção a cedencia de quaesquer terrenos; te¬ 
nho reclamado sim que não me seja impu¬ 
gnado o direito que tenho a terrenos le- 
gitimamente comprados e devidamente 
registados, que são meus e só uma crimi¬ 
nosa violência impede de d'spor deles. 

As camaras muncipaes não podem dar 
nem tirar terrenos a ninguém porque ha 
urra legislação especial para este efeito. 

Assim o sr. Conde do Cabo de Santa 
Maria, nem foi pedido nem manifestou 
intenção de dar aquilo que não é de seu 
direito dar ! 

Os documentos falsificados tem a sua 
assinatura e toda a gente sabe que só por 
um abuso de informação ele os assinaria. 

Se ele. em resposta a uma incompleta 
informação do advoga Jo da Camara disse 
«já ter formulado o seu juiso, é, porque 
o seu lidino carater e incontestável pro¬ 
bidade «formulou o seu juRo* desde que 
por um mquaoficavel abuso envolveram o 
seu nome, maculando-o, nas responsabi¬ 
lidades dessa infamia, cometida noutro 
tempo na Secretaria da Camara Munici¬ 
pal de Faro, convertida em antro para de¬ 
fraudarem os seus munícipes com as fal¬ 
sificações de documentos. 

Não ha ultraqes á cidade de Faro no 
ato de ser reconhecido o meu direito aos 
terrenos; o ultrage permanecerá indestru 
tivel emquanto eu produzir as minhas 
queixas de que estou sendo roubado por 
atos criminosos verificados e comprovados, 
feitos na secretaria di camara que a re¬ 
presenta. 

Ulirage á cidade e vergonha para ela 
é a continuação do roubo com que teem 
querido defraudar-me, viciando-se para 
isso uma documentação bem esclarecedo¬ 
ra. 

Faro, 8 de julho. 

De V. Ex.a em consideração Att.° V.or 

Lui\ Mascarenhas 

POETAS 

VIÍAWC100 
F-mbora, Seuhora, andeis 
De finas telas vestida, 
Por meus olhos sois despida. 

De fina holanda vestis 
Vosso corpo, linda Infanta, 
Belo rocal de rubis 
Vela-me a vossa garganta; 
'1 rnjnes manto de veludo, 
Saia de seda comprida, 
Mas apezar disse tudo 
Por meus olhos sois despida. 

Atravez das finas vestes 
Que vos Western, linda Infanta, 
Advinho os dons celestes 
Do vosso corpo de Santa; 
Vossas vestes de setim, 
Vestes com que andaes vestida, 
De vidro são para mim. 
Por meus olhos sois despida. 

Vejo-vos só mãos e cara. 
Mas não preciso ver mais 
Para calcular a rara 
Graça do que me ocultaes. 
Para què rendas e fòlhos 
Senhora da minha vida, 
Se por estes tristes olhos, 
Por meus olhos sois despida ? 

Eugf.nio df. Castro. 

Pelo ministério dn interior foi expedida a 
todos os governadores civis uma circular, 
determinando que, sendo frequente serem 
injuriadas na imprensa as instituições repu¬ 
blicanas ou os seus magistrados, sem que 
da parte dos delegados do ministério pu¬ 
blico haja procedimento respetivo, enviando 
os casos á sanção dos tribunaes, e desejando 
0 sr. ministro da justiça ter conhecimento, 
para determinar a sanção correspondente, 
dos casos em que as instituições on símbo¬ 
los nacionaes ou os magisirados da Repu¬ 
blica e a lei são desacatados, sem que os 
delegados do ministério publico procedam, 
como é seu dever, seja chamado para 0 as¬ 
sunto a atenção dos seus subordinados, de¬ 
vendo, quando os casos em questão se ve¬ 
rifiquem,. enviar àquele ministério 0 nu 

mero do jornal cora a matéria que julgar 
incriminada e todos os pormenores sobre 0 
assunto de que julgue conveniente dar co¬ 
nhecimento superior. 

-■ 

Gréve de Olhão 
Acerca deste movimento operário na 

laboriosa vila de Olhão, escreve o nosso 
presado colega O Trabalho,—de Setúbal.* 

«Parece ter acabado sexta-feira a greve 
em Olhão. Gomo é sabido, este movimento 
iniciou-se ha perto de tres mezes, tendo 
por origem não quererem ns soldadores fe¬ 
char peixe de uns industriaes de Vila Real 
que tinham parado com a labnração por 
causa das muiheres daquela localidade cons¬ 
tituírem a sua associação de classe. 

Atamancado o conflito em Vila Real, por¬ 
que a verdade é que não foi ali resolvido 
como devia ser, continuava era Olhão, onde 
os fabricantes queriam impôr aos operários 
condições verdadeiramente inaceitáveis e 
que por isso não podiam ser atendidas. 

Modificaram-nas, porem. A pendência 
implicou a paralisação de 300 soldadores, 
200 moços de fabrica e 1.500 mulheres. 

0 comercio estava sentindo uma baixa de 
75 por cento. Mas os srs industriaes tei¬ 
mavam na sua, querendo tirar aos operários 
regalias que eles pmpriís lhes tinham dado 
ha cerca de dez anos. Dernonsirarain-se as¬ 
sim elementos perturbadores, que estavam 
alterando a ordem pub ica.» 

Noticias de instrução 
ESCOLA INDUSTRIAL PEDRO NUNES 

A proposito dos melhoramentos efetua¬ 
dos nesta Escola, recortamos do nosso 
presado colega A MoÃdade a seguinte 
local: 

«Por iniciativa dn seu ilustre diretor, sr. 
Lyster Franco, acaba de passar por uma 
completa remodelação esie importante esta¬ 
belecimento de ensino. 

Tmlas as aulas foram excelentemente 
beneficiadas e a iluminação de acetileno, 
tão perigosa para a saúde dos alunos, aca¬ 
ba de ser substituída por uma magnifica ilu- 
minaçõo eletrica. 

Acompanhamos a imprensa nos louvores 
dirigido ao sr. Lyster Franco e felicitamos 
ns seus alunos pelo btm estar que lhes foi 
facultado.» 

LICEU JOÃO DE DEUS 

Continua a ser considerado central, 
para todos os efeitos o Liceu de Faro, 
tendo ficado sem consequências a propos¬ 
ta ha dias apresentada no parlamento e 
em que eram reduzidas a tres os liceus 
centraes existentes no continente da Re¬ 
publica. 

Registamos com prazer esta noticia que 
vem tranquilisar por completo esta pro¬ 
víncia. 

ESCOLA DE ALUNOS MARINHEIROS 

Jã está instalada no antigo paço epis¬ 
copal desta cidade, a Escola de alunos 
marinheiros do Sul. 

--—-- 

As grandes profundidades da 
Oceano 

De bordo de um navio inglez fizeram-se 
indagações, comunicadas ao almirante 
britânico, sobre as profundidades mais 
consideráveis do oceano Pacifico, que até 
hoje se conhecem. Certificou-se que estas 
atingem 9:183, 9422 e 9:437 metros! 

Encontram-se essas enormes camadas 
de agua no meridiano de Tonga Tabou, 
ilha dos Amigos, ao este de Kermadec, 
quasi no mesmo meridiano dos nossos an¬ 
típodas. Nove kilometros e meio de pro¬ 
fundidade ! 

Um curioso contraio 
Ha em Indianapolis, nos Estados Uni¬ 

dos da America, um hipnotisador, que 
pretende adormecer um indivíduo, sepul¬ 
ta-lo, e passados dias, desperta-lo. 

Depois de muitas tentativas infrutuosas 
para encontrar quem se sujeitasse á expe¬ 
riência, o hipnotisador deparou com um 
pobre diabo, um certo Wiott, que con¬ 
sentiu, mediante compensação pecuniária, 
a deixar-se sepultar antes de tempo. 

Para completa segurança do contrato, 
este fez-se em forma e regulado por meio 
de tabelião 

Em seguida, o hipnotisador, adorme¬ 
ceu Wiott, o qual metido em caixão, foi 
enterrado em cova de quatro pés de pro¬ 
fundidade, em Fairwiev-Park. 

Prevenida qualquer eventualidade, in- 
troduziu-se no caixão um tubo, que pre- 
mitia ao hipnotisado respirar e gritar por 
socorro. 

Passadas quatorze horas Wiott, tendo 
acordado, começou a gritar como posses¬ 
so. Sem perda de tempo, desenterraram- 
no e conseguiram, nâo com pouco custo, 
fazer-lhe passar o terror. 

Mas o hipnotisador disse que era pre¬ 
ciso renovar a experiencia. Wiott recusou- 
se terminantemente. 

Recorreu-se ao contrato. Wiott, porém, 
negou-se energicamente a satisfazer as 
dasulas impostas. E agora a questão està 
nos tribunaes, que deverão dicidir se ele 

I pode ser sepultado contra sua vontade. 
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Deposito de cimentos 

FABRICA PROGRESSO FARENSE “.ST 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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0 UOSSyOTICIABIO 
Consta que será nomeado ministro da ins¬ 

trução publica o ilustre catedraiico dr. Mar- 
uoco de Sonsa. 

= Acompanhada de sua gentil filha, ma- 
demoiselle Alzira Crispim, esiã em Pera, 
onde foi passar alguns dias, a sr.a D. Ma¬ 
ria Lima Crispim, esposa do sr. Francisco 
de Assis Crispim, brioso leueme de infau- 

■4a riu 4. 
= Vae ser exooerado de2.° comandante 

da Escola de Alunos Marinheiros de Faro 
o i.° «tínenie sr. Marcelioo Carlos, e nomea¬ 
do para o substituir o capitão tenente sr. 
Leger Pereira Loiie. 

= Foi mandada retirar para Lisboa a ca- 
nhmieira Limpopn, que tem estado empre¬ 
gada no serviço de fiscalisação da pesca ua 
Costa do Algarve 

Este navio, segundo comunicação do seu 
comandante, só no sabado pomle retirar 
para Lisboa, e levou a seu bordo o l.° te¬ 
nente Branco e Brito, que esiava presiando 
serviço no departamento maritimo ile Faro. 

= Já chegou a Faro o novo medico da 
Escola de Alunos Marinheiros, o l.° tenente 
medii-o, sr. Perema do Nascimento. 

= Foi encerrada a Casa Sindical em 
Lisboa. 
= Foi nomeada encarregada do posto do 

1’egisto civil do Ameixial, a sr.a D. Guio 
mar da Conceição Beis, professora oficial. 

= Foi transferido para a comarca de 
Lnulé o delegado dn Procurador da Repu 
blica no Fundão, sr. dr. João Cândido de 
Sousa Mascarenbas. 

= Passou á inatividade, por doença, o 
apomadnr de primeira classe, em serviço 
Da direção das obras publicas deste disiri 
to, sr. Antouio Lucio Batista de Lima. 
= O governador civil de Lisboa mandou 

encerrar a escola de propaganda libertaria 
denominada Centro de Estudos Livres, em 
Alcantara. 
= Estiveram em Figueiró dos Vinhos os 

importantes negociantes de Campeio, srs. 
Anibal dos Reis Moraes e João Simões Cas¬ 
cas. 

— Esteve em Evora, onde foi escolher 
(Tavalo para a sua montada permanente, o 
major de infantaria 4, sr. Francisco da Luz 
Cezar Ribeiro. 

= Foi autorisado a desempenhar os ser¬ 
viços oe encomendas pnstaes a estação le- 
legnfo-postal de Boliqueime. 

= O sr. dr Samuel Maia foi incumbido de 
uma missão gratuita de serviço publico; es¬ 
tudar uo estrangeiro os progressos realiza¬ 
dos no iratamenio de doenças de nutrição. 
= Foi determinado que os logares de 

guardas e serventes das escolas imiuslriaes 
e de desenho industrial ou de qualquer ou¬ 
tros estabelecimentos de ensino exclusiva 
mente destinados ao ensino de indivíduos 
do secso femenino, já existentes ou que ve 
uliam a ser criados, serão desempenhados 
por mulheres. 

— Vimos em Faro o sr. dr. João Lucio, 
disiiuio advogado, de 01 hão. 

— Chegou a Faro, acompanhado de sua 
esposa, o nosso prosado amigo José Anlooio 
Bentinho Júnior, professor do liceu da Hor¬ 
ta, nomeado para presidir aos exames da 
t>.a e da 7.a classe do liceu de Faro, 

= Foi transferido para o circulo escolar 
de Tavira o inspetor do circulo escolar de 
Silves. 
= Regressaram a Faro a esposa e a fi¬ 

lha do sr. João Antouio Judice Fialho. 
= Acompauhado de sua família paniu 

para as Caídas da Rainha o sr. João Rosa 
íla Cruz Baião, 

= Foi oomeado escriturário de 3.a clas¬ 
se, o escrevente de via e obras dos camt 
nhos de fe,rro do sul e sul e sueste, em 
serviço na 6.a secção nesta cidade, o sr, 
Antouio Guimarães Xavier. 

= Esiá em Faro, em serviço da inspe 
ção militar, o nosso presado amigo sr. dr. 
João José Pires Pouce e Sancbes, capiião 
medico de iufautaria 4. 

= Foram toucedidos 30 dias de licença 
ao juiz de direito da comarca de Loulé, dr. 
Álvaro Pereira de Beteucourt Aiaide. 

*=* Encumra-se ua quinta do Cõvo, com 
sua mãe, o sr. dr. Sebastião de Castro e 
Lemos, delegado do procurador da Repu¬ 
blica em Vila Real de Santo Aulonio. 

= Regressou de Lisboa o sr. dr. Feli 
ciauo Sautos, administrador do concelho e 
comissário de policia deste distrito. 

= Já tomou posse do seu logar de au- 
diior administrativo o sr. dr. José Pinheiro 
Mourisca Júnior. 

= Foi uomoado secretario de finauças 
deste coucelho o sr. Ramos e Melo. 
= Já regressou a Vila do Bispo o sr. 

Gregorio Avelino de Azevedo, digno admi¬ 
nistrador daquele coucelho, que fora á ca¬ 
pital tratar de assuutos relativos ao mes- 
mo. 

Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

HiiiciiNimi/Dinuit 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DK 

MANOEL CAEVALHC 

—FARO- 

drottsírucâo de poços Artesianos— Oeittl'itt-se materiaes pra os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PRE5CIS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre semjírimeiro visitar esta importante fabrica 

lonio do Carmo Batista e o menino Eduardo da Silva Dias. 

POR ESSE ALGARVE 
Albufeira 

Realizou-se aqui no dia 29 o mercado de 
S. Pedro, na Varzea da Ourada, seodn mui- 
coucorrido e haveudo muitas transações de 
gado. 

—Nota-se nesta vila a falta de agua ; o 
poço que abastece esta população tem bai¬ 
xado. devido á gran le estiagem que uos 
ameaça. 

— Os calores nestes últimos dias teem si¬ 
do excessivos. 

—Já esião algumas casas arrendadas pa¬ 
ra a época balpear. 

— Foi aqui muito sentida a morte do des¬ 
ditoso rapaz, Acatio Simões Pereira. 

0 infeliz, q ie apenas cottiava 21 anos de 
idade, suicidou se com um tiro de espingar¬ 
da, uo siiio da Galé. Era muito estimado 
devido ao seu comportamento exempiar. 

Ignora se a causa do seu desvairado ges- 
10. 

Lagos 

Pelas 19 horas de sexia feira, declarou-se 
ioctMidio na fabrica de conservas de peixe, 
dos srs. Santana Provisorio & C.\ 

Uma hora depois toda a fabrica se acha¬ 
va em chamas. 0 fogo começou na casa do 
moinr, devido a uma porção de gazolina 
entornada. Ficaram alguns operários feridos 
e um em perigo de vida. 

Galcuiam-se os prejuízos em 90 contos, 
As linhas estiveram ontem interrompidas 
devido ao fogo. 

Consta que a fabrica e material esião no 
seguro, o que não podemos afirmar visto 
os douos esiarem auseutes. 

Praia (ln Rocha 

Começou a afluência de forasteiros a esta 
linda praia, restando poucas casas para alu¬ 
gar. 

A estação telegrafo-poslal, dirigida pelo 
digno aspirauie, sr. Cunha, já começou a 
funcionar. 

São esperadas muitas famílias que pos¬ 
suem aqui chalets. 

Querença-sTôr» 

Encontra-se já restabelecida a sr.a Anln- 
tnnia da Encarnação, solteira, que no dia 
19 do proximo passado linha ido mendigar 
ao sitio dos Palmeiros, Salir, e que no re¬ 
gresso para sua casa foi agredida á paula- 
oa por Francisco Sousa Pires Juuior, do 
mesmo sitio, pelo motivo daquela ter dado 
á luz um filho do mesmo Pires, quando em 
sua casa servia e este não querer que ela 
lhe atribuísse lai paternidade. 

—Por estes sítios, onde se estão fazendo 
as debulhas, ha grande itescouientamento, 
devido ás ceáras terem rendido pouco, de¬ 
vido ás ventanias que apanharam quamJo 
maduras. 

S. Braz <lo A.lportel 

Partiram para a America do Sul o nosso 
amigo Pedro Pires Rico e Aníbal Rosa da 
Silva, filho do nosso amigo é correligionário 
José Rosa da Silva; que façam um feiiz via 
gue e que tdnham é o nosso maior desejo. 

— A noite de S. J"ão foi esie ano muito 
feslejada e concorrida priocipalmente pelo 
preto no branco que aiuda uão apareceu uem 
aparecerá. 

Diziam que na noite de S. Pedro se pro 
jelavam lindos fesiejos onde até apareceria 
no alto dos masiros em f go de artificio o 
branco no preto, iodo floreado, trazendo um 
barrete amarelo e uma langa azul. 

Esperámos até pela manhã e ficámos co¬ 
midas porque nada gosámos; o tal branco 
no prelo não quiz aparecer. Amuou-se por 
causa do Ileraldo. 

Tenha paciência porque nós gostamos 
mais de ver o pielo no branco do que o 
branco no preto. 

—Esta freguezia tem sido infestada por 
uma graude quantidade de cães atacados de 
hidrofobia, mas ultimauieute já oão são os 
cães, são eles mesmos que se mordem sem 
se seutirem 1 

Ha dias deu-se aqui um caso muito inte¬ 
ressante ; houve cena de pugilato de revol 
ver e de cadeira, entre o ajudante do Re¬ 
gisto Civil, a metade e um outro amigo 
dito por ter escrito no jornal aEcos do 
SuU, orgão deles que uão gostava do aju¬ 
dante por ter tôr de... zarcão! 

Querem apostar que o aEcos do Sul» 
Dão registaria esta guerreia que existiu en¬ 
tre eles e que poderia ter consequências sé¬ 
rias por estes ordeiros por qualquer palha 
oão teem duvida de apresentar um revolver 
á cara dum cidadão? 

Os «Ecos do SuU lambem não registam 
os escaudalos praticados por eles e pelos 
seus patrões quando atiraram bombas á cara 
dos que passavam pelas ruas desta al¬ 
deia ? I... 

—0 jornal »Ecos do Sul» vinha no do- 
miDgo proximo passado com as lamentações 

de Jeremias profeia ; talvez com receio de 
que o sr. goveruadur civil dissolva a co¬ 
missão paroquial, por isso publicava umas 
carias muito extensas iEgiando-se a si pro- 
prio, já se vê. Quem ha-de gabar a noi¬ 
va ?. . 

Dizem eles que leem feito uma adminis¬ 
tração olima, mas a respeito de contas ou o 
preto no branco, uem nas nuvens... 

Administração distinta oão ha duvida I 1 
Uma sindicância é que deveria fazer-se- 
lhes. 

—A comissão concelhia de Faro já ar¬ 
rendaria o palacio episcopal desta localida¬ 
de? Pois vimos na imne de 28. grandes 
iluminações e bailes no palacio e damas, ro 
sas e rosetas brindando os convivas, ociipan 
do aquelas salas, gozando, isto è partindo 
o resto de alguma mobília que ainda por lá 
existe. 

DIA H1ST0EIG0 
Julho 

6, —14 IS—-Joio Huss é conden-do p»los padres do con¬ 
cilio calulico de Co.iSl>iioa.— 1333—Marte de Ariuslo.— 
liitl—1'rimeira ontrad» dos puriuiruezes na Etiópia Orien¬ 
tal — 1758—0 papa CL-inunle XIII sucede a Benedito XVI. 
—180 i —Tuuss.mt Leuvaituro conaegu" proclamar a inae- 
pendeucia da sua 1’airia, coostiluineo a Republica do Haiti.— 
1807—t‘.z iie Tilsitl.—1809 —Napoleâu I manda prender 
t‘u» VII. —1911—Alexandre Brapa prenuncia na Consti¬ 
tuinte uin notável discurso sobre a lei fund i montai da Re- 
publ.ca. —1912 —Em alpuns pontos do paiz aparecem cor¬ 
tadas as Imbos lelepraflc.s. O governo recebo noticias ufi- 
ciaes do que se vai dar uma incursão de conspiradores pe¬ 
la fronteira bespanbola. Valença é assaltada pelos coucei- 
risias. 

7, —li97—Vasco da Gama parte para a descoberta da 
India.—lbí7—Revolta dos Lafaronis do Nápoles, que 
• legem seu chefe Tmiiáz Antél», Majailielo. de 26 -nos 
de idade -IbOt—Importante vitoria contra os castelhanos 
em Castelo Rodrigo—1810—Oa inglezes tomam a illia do 
Bourbon.—1880—Nasce no Fuucbal o dr Cailos Olavo.— 
1912—Arruaças monárquicas em Rafe, Azoia, Cnamusca, 
Celorico do Bastos, Cabeceira de 11 .«tos etc. Num prédio 
da Costa de Castelo em Lisboa o monarquista Cunha 6 vi¬ 
timado por uma explosão de bombas que estava preparan¬ 
do Parte paia o norte o regimento do infantaria !i. São 
chamadas ao efetivo do exercito as praças licenciadas de 
v.rms regimentos. 

8, -1520 - O xeque de Quiola é feito tributário do Por¬ 
tugal—1790 Entrada solene d-s cinzas de Vollaire no 
1’anteon.—1790 —Batalha de Pultawa, ganha por Pedro I 
da Rússia, contra Carlos XII da Suécia, e batalha de Abou- 
kir. —1797—Proclamação da Republica Cis.lpina, —1815 
—Enlr.da de Luiz XVIII cm 1'aris.—1832 Desembarque 
dos liberaes no Mimielo—1840 —Nasce na Cidade da Bor¬ 
la o presidente da Republica, Manuel de Arriaga.—1912— 
Paiva Coucoiro, com um bando de conspiradores, assalta 
Chaves. As Iropas republic-nas defendem com energia e 
valor is portas da vila, sendo os couceiristas repelidos. E’ 
preso o cbefe miguelista João de Amieida. 

9, —1499—Eotra no Tejo o nau de Nicolau Coelho, 
uma das da armada de Vasco da Gama, trazendo a nilicia 
da descoberta da Imlia.—1762— Catarina II é aclamada 
imperatriz da Rus-ia —1832—Entrada do exercito liberta¬ 
dor nu Porto. —1816-Os anulo americanos tomam S. 
Fr.iucisco da Califórnia.—1850—Taib-r 6 eleito presidente 
da Republica dos Estados Uunlos.-1911—A Liga Repu¬ 
blicana (las Mulheres Portuguesas efetua uma grandiosa 
sessáa de homenagem a Afonso Costa.—1912—E' morto 
em Li.boa. no vestíbulo do boiei Francfort, o tenente da 
armida M.nuel Alberto Soares, que estivera preso como 
conspirador. 

CARTEIEA 
Fajem anos : 

Faz bojo anos a menina Celeste de Jesus Silva. 
Amanhã. 10—D. Marian. P checo Soares. D. M.ria Ce- 

lesle Ruivo. D Carolim Mendes dn Silveira, D. Francisca 
S José Reis, D. Ro.alindn Alberto Pacheco, D. Cerolma 
Couco'0 da Costa, D Adelma Martins, Condo do Cabo de 
Santa M<ria, Antouio Amado do Sousa, João Francisco Tei¬ 
xeira, Seiutob Sequerra, Eduardo Augusto dos Santos, José 
Felisberto da Costa, Antouio do O Gooç.lves e o menino 
At a n u 1 Gomes Feiii. 

Sexta. II D. Luiza P«scoa 1 de Sousa, D. Anlonia Joa- 
quma dos Santos. I). Eulalia de Boto e Silva. I). S bastia- 
oa dos S.mtos Rodrigues, D Maria Eugenia de Castro, D. 
Eduirda de S usa Pires, José Adalberto Moreno, Antomo 
Gonçalves Peres, R ui Cumario de Bivar, Joaquim Luiz do 
Mendonça e Alfredo Maldonado Cunha. 

Sabado, 12 I) Adel .i le Augusta Faria. D. Is-bel das 
Dores Martins, D. Maria Amélia Gomes. I). Bemvinda Gu>l- 
berto Sefára Cruz, José Mondes Pinto, Antomo Luiz Morei¬ 
ra, Joaquim Vingas de Matos, João Gualbarlo Estrela, An- 

Doentes: 

Continua gravemente enfermo o sr. Manuel Martins S in¬ 
cho. de s. Braz de Alporlel, pae do nosso amigo sr Ma¬ 
nuel Dias Sancho, e o sogro dos srs. P-ulo da Silva Pinto 
e Aníbal da Fonseca Alexandre nossos presados assinantes. 

Necrologia: 

Faleceu na manhã de ontem o sr. José Maria da Con¬ 
ceição, abastado proprietino nesia cidade e dono do prédio 
onde estão instaladas a redação o as oficinas tipográficas 
do Hera Ido. 

Era geralmente bemquisto. 
— Constituiu uma verdadeira manifestação de sentido pe- 

zar o funeral do sr * D. M m do Rosa rio Moreno, extie- 
mosa mãe do sr. Augusto de Jesus M>ria Alves e prima do 
nosso presa lo colega da Mocidade, sr. M.teus Martins 
Moreno, falecida ba poucos ilias, ne.-la cidade. 

A‘s famílias enlutadas os nossos pezames. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 

posto para este ,minero. 

--------- 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota de 

Vila Real de Santo Antonio, 
DE 28 JUNH" A 5 DE JULHO DE 1913. 

Abnbora— 141 atuns e 2o atuarros, na 
importância de 2.1430676 réis. 

Medo das Cascas -141 auins o 18 atuar¬ 
ros, na importância de 2.237^930 réis. 

Barril—59 aio s o 2 atuarros, ua impor¬ 
tância de i .0810170 réis. 

Livramento—13(1 atuns o 3 atuarros, na 
importaocia do 2.0645(570 réis. 

Soma, 477 aiims. e 48 aiuarros, ua im¬ 
portância de 7.5275446 réis. 

ANUNCIO 
No dia i3 do corrente mez, pe¬ 

las 12 horas, á porta do tribunal ju¬ 
dicial desta comarca, na Travessa 
Rasquinho desta cidade, se ha de 
arrematar a quem mais der, um 
titulo de cinco ações da «Compa- 
hia de Pescarias de Quarteira» do 
valor nominal de quinhentos mil 
reis, com os numeros 6 a io, na 
ação para venda de penhor reque- 
riJa pelo autor José dos Santos do 
Nascimento, divorciado, agencia¬ 
do, morador nesta cidade, contra 
os seus devedores Joaquim Matos 

j de Oliveira Miranda e D. Maria da 
I Encarnação Viegas de Oliveira Mi¬ 
randa,—que hoje usa sómente o 
nome de Maria da Encarnação Vie- 
gas, — divorciados, proprietários, 
aquele morador em Lisboa, e este 
em Quarteira, freguezia de São Se¬ 
bastião, comarca de Loulé, cujo ti¬ 
tulo volta á terceira praça sem va¬ 
lor algum, por não ter obtido lan¬ 
ço na primeira e na segunda praça 
anunciados por editaes de 28 de 
Maio e de 3o Junho do corrente 
ano. São por estes citados quaes- 
quer credores incertos nos termos 
do n.° i.° do art. 844 do Codigo 
do Processo Civil. 

Faro 7 de Julho de 1913. 
O escrivão do 40 oficio, 

Francisco José Bernardino de Brita 
Verifiquei: 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

CURSO DEFÉrtUS 
Francês, inglês e alemão teorico 

e prático. 
R, do Pé da Cruz n.° 10—FARO VENDE-SE uma casa nobre, na 

rua de S. Luiz. n.° 10. Quem 
pretender dirija-se á proprie¬ 

tária, que mora na mesma casa. 

&ASQMBTE3 ME 
Vende-se um em bom uso, for¬ 

necendo luz para 10 ou i5 bicos. 
Quem pretender, dirija-se a esta 

redação. 
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tJ LATOAKIA ponte 
Sucessor de JO AO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA- EM 1889 

R Conselheiro tíivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

> 

Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez. o melhor, m lis 

econ^mico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 

gaz acetilene, dos mais prancos e perfeitos. En¬ 

carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 

terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 

as quaes se vendem pelos preços das fabric s 

Instalações completas para agua, em tubo de 

chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em Er¬ 

ro fundid . sem vaiv-.la, de efeito seg -ro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, -istema alemão, o melhor e de 

maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, fmha de flandres, zinco, ferro zin¬ 

cado, tubos de churr bo, de latão e de ferro, em toda-s as g- >ssuras, latão e c>be 

em folha. Estes artigos vendem-se a retilho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SETVt OOMPETENOIA 

A SUPREMACIA OA 

MACH1ISIA SINQER 
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 
===== annos e na actualidade passam de == 

DOIS MILHÕES DE IYIACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem: 

A ULTIMA CREAÇÂO EM MACHINAS PARA COSER 
6 A 

SINGER “66 99 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA AIMINJOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:00ÓÍ00O 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Megiiros contra fogo 

fieguros anaritimos 
Seguro* «le cristais 

Seguros contra 
Seguros polííaes 

Seguros agrícolas 

ÍGENCUS EM IODO G PílZ E COLONIíS 
Séde—Bua Ho Alecrim, 10 

LISBOA 

mm 
Estabelecimentos SIHBER 

em todas as cidades do 

o o o mundo o o o 

HUe D.FB-MCISCD G0MFS.33FARQ 

rjT? 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
êWtQIBQ @£f§TQ)S ««98&&A 

â GENGfA PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
BUA DA MARINHA N.° 15 — FARO 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

SCTEL MASCELLUO l ALBARVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JC3É MARCELLINO & TAZ1NHA 

RI A RA PARARIA, 52 58- LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs. 

Q 

§§§£ 

Wm illill 

SAPATARIA HA TlOllA 
DE 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades, 

e demais artigos respeitantes á sua arte 
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Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia e barateza 

Esmerada confeção e bom acabamento 

Rua dê Santo Anfouie, 48,48, L 
FARO 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

BA808IRA & HAMOS 
DIRETORES PROPRIETfiRICS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga ^armacía ^ires 

F tL1 N I) A R A E AI 18 0 3 

RUA D. FRANCISCO DOÍ 

FARO 

3, 48, 42 S 44 

; 

Jornerinirnío pura ^armarias, gospiíars e (faío rato rios 

Tisana de Zittmanri, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

C__ 
C_ 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIt AGO : — (Vilago. VidaSo n.° 2 e Sabroso) 

HA CÚRIA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO IIEROICO 

= PREÇOS MODICOS S=' 
ge®* 

(Extrato fluido de origem vegetal) »j* 

Preparado pelo fi.rmnceatico AntoL-iio Cni-<1itn ,!, 
O extrato heroico nao é toxxo e U m un a notável ação hemos- ' 

A SÍFILIS é evitável 
e-riviesii; 

tat e.-., sendo simultaneamente, um podVrosTT^d anòíêxtco eTònrco * COM A DOMADA, 

fr."..-:.:/ ppr ISSO 8.c0nse|hada não só n.-s tuberculosos. como'aos d, prevenuv0 contra as doenças venereas. ainda 
1 f o I f n /1 n .inntitn o or\e * 1 

. ^ 'um iuhijuj, Limi» ci 
anémicos, ncurasten cos aos que sofrem da falta de apetite e aos 
debil ta.los por enfermidades prolongadas. ,js que empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

ac 1 "i * C * 0 ••'t* iorrs cómprn dores çnneedamos, qu nlo ás aeuas, 0 mssmo desconto que dão f, 

a' I1 3 mB0 'l0 co'"',,r,'lor 0 fre,p p « PO-l.-do caminho .le ferro. „„e são. respactivamenU, 80 réis 240 réis por 
J j' j ' 11' ''rn,* q" ‘ ,,é 'ljl‘ u<‘ S .nu Anlonio mi Vjlla Nova do Portimão; despeza esta consideravelmente ménòij 
do qoo vindn ns apiias direciameme do l.ishoa. pnjs iresto^caso reeula por 1060 réis - • 

j , T,!-'! , "il".'"í;T -I! '?pn,it0' l"1 ■' ríalHcem de se receberem qu.si do um dia par. o outro; o da não menos importante 
rcdu.ção da dcsp.cza resulta poderem-so von.lcr no publico, em qualquer pnnlo do Aluarve. pelos preços de Lisboa. 

m 

Tipografia Democrática 
,r! H.UA Jr.ípÈ DÍZEtVIBBO -• 

Uj 

N’e-ta casa, sbeita recentemente, imprimem-se 

com a maior perfeição e brevidade, c por preços ex¬ 

cessivamente baratos, todos os trabalhos tipog.aficos, 

ta»s cnmr: faturas, memoran los, prospetos, bilhetes 

de visita, modelos de rera.--ições, folhetos, rotulos 

de larrmcia, etc., etc., r.c. 

IMPRESSÃO RE 

Ll¥!98 I lÔRSJklE 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 

dades de papel de carta, quer ordinário queç de luxo, 

papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 

por preços 
I jV * i *1 

SEM! COMPETÊNCIA 

EWS1ÍH© fSélICC) E mhtiiéto 
ernts 
^«ÍÔS 
<S?3Ss 
c>'?í5s 

'í<vis 
<«B5s 

açips 
-?«5s 
«5!®s 

lílilfll!» 

:is. 

Va'f4"Sf'Si 

Livros escolares do professor 

30B, BIBEXBO KOBBB 
Tratado de Qnimica Elementar (7.a Edição). Um volume de 4co 

págmas no formato 22Xi5cmcom 122 gravuras. (PREÇO— iffl)5oo réi 

to; n p .rte descritiva é rien" na imíiracã°.S r^vpe^xiàa^lràeXs 1° prepír"íõ« do icrTd ''"'""T Si1° n"‘tó,^rnmi'n,° lrnl‘"!ss pm sep»rndo com a m .ximn clareza e bastante desenvolvimen- 

mente tmlndos em secção especial acompanhados do modelos livrais o .•xeLl.fic.c8o» numéricas" 8—? a " 'TT' v "S ,'rol,l"",i's fun>»»menl .is da química elementar estão cuidados^ 

_ qua.i lodo, os liceus e seminários, no Instituto Industriai! o Comercial do Po'to, e'e„, diversas''cscoiÍ3».ínL*»!™ i/‘.VílcX''8" ’° ^ ',d#U"° 4epU,d4 * ^ ‘""‘"'"‘S' 

1 ,çoes tle «lo curso geral dos liceus e escolas normais f,i.a Edição). 

Um volume de 3ç}6 páginas no formato Wx-iS*» com 400 gravuras. PREGO—125200 réis. 

---'«Sjl 

•SíSs 

Esto compendio, dividido pedaeóeic 

Co 

Co 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

dário apresentados no concurso do 1899 o soeu i Ídm o"n tT mim dl' do”!,'d íll P°r l!.nlinin’i,|i"1'’ Crtmiosno nomeada pelo Governo para o exame do, l.vros destinados ao ensino secun- 
vamputp nntnosto mm nTnhnã ,n ' , n 0 ' ola_r .p,tn lo,,os ap Iicpiis por Dorrpto Ho 17 dn novembro publicado no Diano do Governo n ° 261 do mesmo ano. Foi no- 
ca do professor e hcil.l, a eevl-11 T" *,n®.I|®PU* P«'l» Con.issão oficial no concurso do 1909 (D. do G. n.° 192).-Cada lição é acompanhada do um questionário que substituo a presen- 
inuito fáceis que notivelniento rnnlnhn ma 'H"8 C8'i" *S' A °m Hm de cada lição, em cuja malArja podem ler locar aplic. çSes numéricas, se encontram enunciados problemas 
e l coSdio i s cmUnbfen. para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo sen método C5s**ncinlmcntc indutivo experimental o pelo seu carater elementaríssimo, 
ccu, 0 ao ,.ur80 (lasrgcoL! no rn!;! w‘V m"lh ?°"3, r" 80 r"J.(l"'fhem sem fadiea nem dificuldade as‘primeirns noções exatas da fisica. encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li- 

^ s’ "'ns Umbcm 80 enálno «nrtwírado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agrícolas 

Traftuio »Ic B'isica íílea ifaa-fS.8 Edição). Um volume de IV 
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t oq.; ,. * lo.i ,r ? 1 proter,"10 pnr, I,0la Cojn.s»ao nomeada polo Governo para o exame dos livros destinado» ao ensino secundário apresentados no concurso cer.1 de 
1losiT I #U, T r^rtT' ",n |0,|OS 09 p0F '‘“"•‘“'<*«26 de setembro publicado no Diário do Governo 0.0 «18 do mesmo ano. Foi novamente 0 unieo iLÔ proposto o.ra 
0 ensino l ceal con.plrmbi.tar pela Comissão oficial no concurso do 1909 (D. do G. h." 192). Estn edição está inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Física nus l.ceusV harmonia 
com as instiuçõos que ecopii.a.ihain os programas di> curso conipíninentar. pois que, nlém das matérias novas mencionadas nos pmgiamas da G ■ c da 7.» classe conte,11 «s meterias fias c|-,««es interiores 

e lfrmr, POm."mn <‘eson v".lvt<la e metódica coleção fio problemas noméricus acompanhados da indicação dos artigos, da dou.nna do t. ,.o a que se refere,1 e dnTTmula!õmpreeS,« » S 
• • Lb‘"* nbrns. <l"° te'" prefendas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulparisadas nas escolas de Portugal e fio Brazil, acompanham os progn-ssos das ciências fisfeo- 

químicas encontrando-a» alua |»ada» com a inserção das doutrinas sobro as modornas 0 importantíssima, descobertas, tais como a da fotografia das coros ,|a f0to'®rafi» atrrvé» dos cornos ooacos 

C&Ss ou r“'®* X’ í1!'8 8lta Muencia, dos rádiócondutores. da telegrafia sen, fio n da rádió.cti idade. Os principio, e ueducõos teóricas, as experiências demonstrai,vas v ap'icacuès prati- 
caí e 08 problflmuB rOuraóncoSj osiao expostos por forma que imprimem a estes livros a sua cnrateristici clareza e a moderna ovientacÃo nethoApj,., _j_ _a - ‘ ,, ‘' * # * ‘ J un 

^ ensino teórico e prático, á disciplina do..pirito 0 aos trabalhos do laboratorio. Sáo também livro» uteis ,1, dJ»curl^ escolareF 0 Ama ío Ta fl ee fi oo";? Sm,ultn1,,8*.n'«n 6 .c f,e 
«il"9 « preceitos) para princip.ar a operar com segurança e bom resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das r-acõe» • • g - B oncontr'' 08 conhecimentos suficientes (r 
nc n«'c«f»jia uno flitgfiinm AtlniiirSp tiAoRn» Jac _.1. __ 1 i pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigoncias do seu espirito. 
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corpos e da eletricidade indispensáveis á sua profissão; e todas 
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